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A LÁGRIMA 
QuigXenario .71lustrado 

L'd, resporlsavel., ,7osé f-rancisco da Silva Xez, 40 réis; trimestre, 120; jTn> o, 480 
Red 

e o•arcellos, le de março de 1900 I 

ffic.r Z'ypographia ,•arcellense 

Pr. Augusto Mattos 

Disse-nos o irrequieto e allegre director da 
4,agrima», ao incumbir-nos da honrosa missão 
cie traçar o perfil do apresentado de hoje:—... 
quatro linhas apenas, encarando o dr. Mattos, 
sol) estes pontos de 
vista: h o m e m do 
campo e da agricultu-
ru, que lhe predomi-
na rlo espirito até á 
pairo c que o arras-
ta por ahi, de pro-
priedade em proprie-
dade,a ajuisar cio que, 
em augmento de pro-
ducção vinícola, se 
tem feito de melhor 
e mais economico; en-
carnacão da bondade, 
flrángrioza e bonhomia 
dos l,orrs laom.eoas de Vil-
lnr, freguezia que ] lie 
foi berço e onde—na 
,foce quietação cia vi-
da rural, toda sorri-
zos e frescura—apro-
veita os momentos, 
que as suas funcções 
de v+.otario, sabedrir, 
honesto e serio, ] fie 
deixam livres, cuidan-
do das videiras e das 
ramadas, como das 
escripturas; homem que vive bem com todos 
e pura todos; que tratava com tanta ama-. 
hrlidade os escrivães de direito, seus ex-
collegas, que— se alguem parecia o l,acharel 
em leis—esse alguem não era, certamente, o 
dr. Nlattos; homem que só se considera feliz 
gtando vir o ultitno processo ,ahir-lhe do es-
criptorio, porque assim fica livre de fazer 1-)e-
uhoras —servi ço que lhe repugnava tanto, como 
as dependencias do Togar que livremente dei-
xou; homem, finalmente, queé tão intelligente 
como modesto e yyue seria um grande a*tinta, 
se cuidasse tanto do seu violino, como das coi-
sas do campo, onde espera ir acabar- os seus dias 
depo;s de, n'um futuro mais ou menos prot 
ximo, ter collocado os alhos—que estremece e 

em que se revê, como no mais authentico es-
pelho da sua alma—em condições de remar 
acravez as escabrosidades d'este amargurado ca-
minho, que so chama a vida.,, 

Ora, francamente, —assim traçados, tão flagran-
temente, os pontos de maior relevo, em que se 

salienta a svinpatliica 
personalidah,cuja au-
topsia moral nos foi 
commettida e que,pe-
1 a sua realidade, se 
impunham á nossa 
observação—em que 
conste, para nos, o 
trabalho a fazer?... 
Em exercer, peran-

te o Soucazaux, o 
mister de simples es-
crevente, de que tam-
bem nunca passamos, 
louvado Deus; e: em a 
proveitar este mo-
mento, para saldar-
mos uma divida de 
gentileza para com o 
dr. Mattos, dando a s. 
ex. r sinceros par;i-
bens pelo seu despá-
cho de ºaotarío—ina- 
gí•tralura que o satiz— 
faz e que, como io-
luntaria que L, o 
poem fóra das ylenho-
ras (embora ninguem 

esteja livre d'ellas) e de assistira muitas lagri-
mas ,e ao espectaculo de muita miseria. 
Continuam,»inda, a atlrontal-o as dis»osig(')cs 

de ultirlru •r ar.tnde, que são o pontiforel solevane 
da sua profissão de ºaotario e com que elle 
tambem implica a valer,de avesso que é a todas 
as grandes solemnidarles, pelo cortejo de pa-
vorosa+, responsabilidades, que a 1à poem dean-
te do funccion,ario, e—certamente mais do que 
tudo isso—pelo, hor,rôr das scenas lancinantes 
d,,t hora final, que não raro terá de presentear, 
Enfim, amigo,... «a vila é uma cadeia de 

dôres», como disse um notavel philosopho, ou 
«uma pendula que oscilla entre uma lagrima e 
pnl sorriso,» como disse, tombem, um não 

menos insigne poeta... 

Cartões a 200, 300, 360 e 400 reis o ceq- 
to, ,qa Cyp. Parcellense. Variedade de ty-
poS. 



A LAGRIMA 

E por aqui nos fechamos. 
Se a homenagem é pequena, o nosso illus-

tre apresentado fica mais á vonta•ie, porque a 
sua modestia tem muito dos melindres exces-
sivos da sensitiva das encostas floridas do seu 
Villzr de Frades. 
E «A Lagrima. tambem não fica peor; por-

que—rebentada a moldura—mais se destacará 
e avultará o nobre, bondosoe luminoso perfil 
do seu biographado. D. Carreara. 

•  
O' divinal Perelhal que não queres deixar 

morrer o final do seculo XIX (?) sem passares 
á posteridade, como rival da Porcalhota! 

Ficam-te bem esses sentimentos, nem que 
chova a cantaros! 

Pois tu consentes que, •a dentro de teus 
muros», se exhibam na egreja janotas peralvi-
lhos, com farda da musica do Patricio e res-
pectivo capacete, a fingirem (ai que malvados) 
de scldados que mataram o Senhor?... 

Isto parece mentira, mas foi visto por muito 
povo d'aquel'as redondezas e veio a ser—que 
quizeram representar em Ierelhal um ar-
remedo da scena do Calvario! 

Havia um sermão na egreja da parochia e 
uns bexigueiros prestaram-se a fazer de solda-
dos assassinos! A certa altura do discurso um 
tal Cerico tinha de lançar uma corda ao 
pescoço do Redemptor e arrastai-o (que maro-
to!) mas esqueceu se do papel e só findo o ser-
mão é que puchou... por Elle. 

«Perdoai-lhes, Senhor, que não souberam a 
tolice que praticaram! • 

O procurador Rêpas—que Deus haja!—tinha 
magnificas partidas e bons ditos. 

Certa oeeaNiãn assistia áquelle atrasadorespe-
ctaculo de botar o Diabo fóra do corpo, a que 
se procede annualmente nó Amparo (proximo 
d'Apulia.) 

Lia um reverendo os exorcismos e um endia-
brado paciente tinha convulsões inferuaos, me-
phistophelioas. 
A dada altura o padro, com a classica vara 

de marmeleiro sobre a vietirna, exclamou mali-
cinsamente e com o ar de quem comprehende o 
effeito d'aquella scena: 
_«Vael vae Diabo e mette-te no e. do Re-

pas. u 
Repas que não era homem de paleativos (sa-

bia que « para os grandes males, grandes reine-
diosa) poz-ee a cavalloiro da pia cheia d'agua-
benta e n um apite deixou-se cair assentado, pe-
sadamente, de nadegas calçadaQ, sobre ella! 
Fazendo como que da pia bidé, Repas excla-

m ou: 
—«Agora é que tu não entras, Diabo! ► 
Nem um feijao 9811090 cabia! 

A PRIMAVERA 

Já as andorinhas voam pelo ar, 
Cochicheando beijos amorosos 
Corno se concertassem, a falar, 
Os prirraores de ninhos cariciosos! 

As abelhas volitam apressadas 
Em busca duma flor onde extrahir 
0 perfumado mel; e, apressadas, 
Contentes, eil-as passam a zambir! 

As campinas são feitas d'esmeralda, 
Mw côr de rosa as lindas macieiras; 
E, como a entretecer wraa grinalda, 
S,ao brancas, côr de neve, as cerejeiras! 

No ceu Oulo sb brisas e . . 
Na terra, abroquelando essa alegria, 
Gorjeiam cançóes, brandos queixumes, 
Alados trovadores d porfial... 

Rebenta a vida•n'wn º-aio de luz, 
E germina potente a natureza 
Nesse mysterio que encanta e ser! uz 
E nos faz admirar tanta be-llezal 

Uma gotta d'orvalho fez seu ninho 
No calice d'um lyrio envergonhado, 
Mas quando o sol vassou, no seu caminho, 
Volveu-a n'um brilhante enamorado!... 

Ohl ,prim.w,wal és a meiga fada Vae Deus envia ao naunrlo em romaria 
ara miular um lucto em alvorada, 
E transformar a dor em alegrial... 

11-3-900. 

Arnaldo Braz. 

O mundo ás avessas 

Enfim é roda da vida, e não ha que fugir-
lhe! . 
Agora pobres, depois ricos. Hoje infelizes, 

amanhã felizes . 
E' roda da vida. 
D'antesera o Cara Alta uue no Bento en ra-

xava, de joelhos,o calçado da freguezia e n ou-
tro dia era o Passanaia que lhe lustrava as bo-
tas, em pleno Café Mattos. 
E assim que passando elle de sapateiro a 

official de justiça, enfim, d'aquella profissão 
que o obrigava, muitas vezes, a estar de joe-
lhos junto ás botifarras do proximo, se ergue, 
se apruma, se pavoneia por ahi e está agora de 
cima (como os progressistas) a ser engraxado, 
tendo na opposiçcdo o Passanaia. 



A LAGRIMA 

Comieio 
São convidados todos os barcellenses som dis-

tiucçáo do elassea e partidos. a reunirem-se em 
cornicio As 2 horas da tarde de hoje, rio Campo 
de D. Carlos, afim de em seguida á discussão 
da cansa que motivou essa convocação, sor re-
digido um energieo protesto.que será assignado 
por todos os assisteutos e ainda por todas aquel-
Ias pessoas alue o quoiram fazer. 
A commissão promotorn,desoja que a concor-

reueia sej+a o unais rrnrucrosa possivel o para is. 
so manda distribuir profusamente este convi-
te, quer n'esta villa, quer nas aldeias limitro-
phes. 
A commissão, attenta a gravidade do assum-

pto, deseja: 
que reine ordem afim de  auetoridade não ter 

d'intervir; 
que fanem desassombradamente e sem papas 

na ling 1(1, progressistas, republie;finos, regenera-
dores, sociali,tas, miguolistas, advogados, ia-
dustriaes, artlHtas, jornalistas e a(lysiouados das 
duas bandas de musica d'agni. 

fl Comnaiasïao. 

Até esta hora a commissão ignora o fim para 
que faz osta reunião. 

Ha de grosso calibre, que cursam a grandes 
distancias, alguns fedelhos... 
Um rapasito barcellcnse, ahi dos seus 14 an-

nos, precisando haver á mão alguns cobres,não 
sabemos para quê—nem isso se torna preciso— 
lembrou-se de empenhar o casaco de um ir-
mão mais velho, 
Emquanto o dinheiro durou e a falta do ca-

se não sentia, corria tudo ii'um mar de 
rósas, como diria qualquer poeta; porém, o 
piwfiaal havia de diegar um dia e chegou!.. 
Notou-se a ausencia do casaco. 
O rapaz, temendo apanhar um raio da tro-

voada caseira,propinqua, surrateiramente fugiu 
de casa. sem tempo de vestir o casaco, pois 
veio em mangas de camisa. 

Ia excitado pela rua fóra, quando uma ideia 
grandiosa o dominou, ao deparar-se-lhe o ca-
titinha do José Villa Secca, de raminho na Ia-
pella. 
—«O' José, por alma de quem lá tens, em-

presta-me o teu casaco, pois se entro em casa 
em mangas de camisa, meu irmão mata-me. 
Eu trago-t'o já.» 

A' primeira investida, Villa Secca tornou-se 
fortaleza inexpugnavel, porém tantos foram os 
rogos, as supplicas, que n'um rasgo de bem fa-
zer tirou compadecido o casaco e emprestou-o 
ao amigo. 

Servido o encalacrado, foi á penhorista, tro-
cou-o em um momento pelo do irmão, salvan , 

dose dos apuros em que so via,—emquanto 
que Villa Secca, triste, noctambulo, farto de 
esperar pelo que nunca vinha, tomou a delibe-
ração de se recolher a casa, em mangas de ca-
misa. todo caricato: chapeu na nuca, bengala 
na mão, persezuido por quantos garotos se 
riam em disponibilidade no acto. 
 f -

»tas diversas 
Espera-se a todo o instante o padre que 

tem de confessar a Gamara, cujo maior pecca-
do tem sido não ter dado de beber a quem tem 
sêde», como manda o Evangelho. 
* —«Ahi tem um lindo romance», diziamos 

nós ha pouco ao João dos Pretos, mettendo-
lhe nas unhas um diccionario de Roquette. 

Nós, ás vezes, tambem temos piada. 
O Julio Roda foi ha pouco tocar a Espo-

zend e—terça - feira de Carnaval—e abeirando-
se-lhe um conutino, diz-lhe: 
— «t Serve-se de sandwichs? 
—«Muito obrigado, não quero chouriça.» 
Quando Deus quer, era raia pannadal 
* Na tabacaria Azevedo dizia n'outro dia 

um vendeiro: 
—«A porca de minha mulher teve 14 baro-

cos.» 
—.Ihl que fecundidade de bicho, commentou 

e Nunes.» 
Justol 
er O nosso amigo e collega da redacção, ha 

bastante tempo auzente de nós, Alexandre Le-
desma, pede-nos que em prol da humanidade 
façamos a seguinte pergunta ao sr. Trinta Reis 
—Qual e a razão por que nas provincias do 
Douro, Beiras etc. e ourtos logares affastados 
do mar, a pescada está a 6o e 7o reis o arratel 
e elle o vende aqui a roo, lastimando-se que 
perde n'estas transacçõesl? 
Da amabilidade de tão conceituado negocian-

te de pescadas, rogamos uma resposta cathego-
rica, para a :ransmittirmos áquelle nosso col-
lega. 

Noivo a contento[ 
Chamamos a attenção dos nossos esclarecidos 

Mores e leitoras em geral, d'este caso unico 
nos annaes da vida social barcellense. Vejam 
que vae dar brado! 
S'Estão attentos? Olho perspicaz e ouvido 

alérta. 

Até aqui iam as creadas de servir a contento 
para casa de novos amos. 
Em geral as serviçaes a principio são muito 

prestaveis; espanejam bem os m,,veis, não dei-
xam esturrar o arroz, demoram se um quasi 
nada com os soldados, não alcovitam, não fa-
zem barulho, n o respondem; porisso nem 
sempre os primeiros dias servem para predizer-



se o fucturo pórte d'ellas... Porém isto que é 
costume adoptar-se com as Breadas—é o que 
nós queremos dizer na nossa—não é dos habi-
tos adoptar-se quanto a noidas.. . 

Pois n'esta terra formosa, consumou-se ha 
semanas o facto de uma rapariga ir a conteraso 
para casa do noivo e tornar depois (como tilha 
prodiga) ao serviço dos amos onde estivera 
antes( 
Bemdita seja a providencial 

Sabemos de fonte limpa, que uma joven do 
Bareellos rapa á navalha do barba, certo pello 
que lhe nasce na testa, ynamlo faz uma refiva-
dissima tolice, pois com a «pontada milagrosa» 
qué se encontra >í. venda na pharnincia Luso-
Braziloira, do Porto, evita fazer essa exquisl-

ta e inipropia np>;raçào. 
Arre( sempre é pessoa de pello na be W .. . 

Piadas sublimes 
O Sr. Antonio Azevedo já ha 15 dias que 

não discursou 
. Como é impossivel concluir a Avenid2 do 

Cemiterio, por falta de dinheiro,c como aquel-
la gue Ia não póde ficar assim para contempla-
tiva de eternas geracões e risco de suas vidas, 
entendemos que a ftctura Camara regeneradõ-
ra andaria bem em eollocar n'ella piões de pe-
dra, como aquelles alue se vêem na lagoa cias 
Necessidades.E' cousa barata é algo pinturesca. 
x O sr. Pires Lavado vae pedir a mudan4a da 

estação do correio desta villa para a sua em-
nia de S. Martmho de Villa Frescainha, o que 
muito deve interessar os povos d'aquella fre-
guezia. 

O partido regenerador desta terra está em 
descango por motivo da auzeneia do sr. dr. 
João Novaes. 

«O Uommercio de Bareellos» vae passar a 
ser orgão doutro partido, que não o progres-
sista, (e o regenerador) motivo por que não 
tem saldo o <[3arcellos> 
* O sr. Arnaldo Braz deu férias ao seu espi-

rito, não produzindo versos em penca. 
* E' do sr. João Fernandes e não doutro, a 

phrase:... ,Canos de pedra oxidados.. 
O sr. Joaquim Mattos vae aferir por de-

terminada medida todos os cantaros que so-
nham de metter-se á bica (ou torneira) do mar-
co fontenario ria Pedra do Couto, para assim 
não terem de se inclinar alguns para receber a 
agua. 

O sr. dr. Fontes diz que as escavações a 
que se está proce.lendo na Granja, por nossa 
conta (do povo), são para se nos deparar o ba-
calhau pòdre»... 

tF Foi n'outro dia surprehendido o sr..Do-
mingos Figueiredo (de) a ministrar lições ao 
novo gerente: 

—tMenino izEo, menino aquillo...,, 
neve este proceder sensibiLsar muito o as-

pecto varonil ( masculinidade aguda) do nosso 
amigo João Ramos. 

Isto da historia dos curandeiros concelhios é 
larga e longa. 
Um—etr tal ou qual oceasião—foi chamada 

a prestar soccorros em caso de parto perigo-
so. 

Entendeu de prompto extrair a creança, o 
que praticou sem-cerimonia. Uma vez tirada, 
pareceu-lhe, porém,fóra do tempo e recolheu a 
pe,eales! 

Pois se os ha assim y)ruticos e sahrdores,tam-
bem os conhecemos financeiros. E' um urGiala 
que tem pharmacia, es:abelccimento d'arma-
dor e mercearia. 
Vae ver o doente, receita-lhe e fornece-lhe 

o medicamento; se a pessoa morre, fornece, 
tatrbem, o caixão, a cera e... por ultimo— 
a collacçáo.- 

Falta-lho só enterrar!... 

âp4eMerides 

1810—Os mnradores (Ia rua Direita oppüein-
se a ptlg>u a cnn ruo an I)moehO da. villa. 

Sendo ertt;lo juiz eleito i'e•In.> Alves, obrigou, 
copio eon(l,+ini)açào, a que caria um morndor ('a 
dita rua, dr,ixaasr vender ddce no seu predio, tur 
dia de quinta-fkAra santa. 
Ainda boje so nota essa antigualha, sendo o 

dóce vendido pela maioria das mnrador,ts • Ía 
Fila 4L•+y Uapcllas. 

Consta isto d'um alvará de 28 de fevereiro de 
iG72. 

Ail que desgraeiu! Nàto s!thern qne o Joaquim 
Pegas está dnlorulantente tri.te por o boer Uron-
jo so ter rendido! 

Vt'jam quu penal 
Eile scnr.e que Cronjo so reudesso, toas muito 

mais que fosso para a ilha do S>utt.a helena. 
—.,So elle se renrl'11, diz o Pegas, era melhor 

comprar-lhe uma funda o nìto o mandar para a 
ilha de santa llelonal • 

Êxpediente—Desrle 11 de feveroiro—dia em 
gtie a tl.>tgrima» publicou o retrato de Joaquim 
Couto—não tom saido este gninzerutrin, em razão 
de pouco seriamente a easa Castello Branco .L 
Alahern, de Lisbna, ter falta,lo ao coutpronti:so 
(fite cmmnnsco tomara, de enviar It photogravnrt 
que devia illnstrar o preslInte n.o, falta esta de 
que perllmns desculpa aos nOssos assignantes. 
Vamos prir em cobrança 3 11.0.4 da . L>tgrim,t» 

em que se tratou da Avenida dn Cemiterio , e 
aquelle om que foi publicada a pito togravtira do 
mestre Cunha. 


